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INTRODUÇÃO

'Jentre as várias doenças que podem ocorrer na rol tura do milho, as
podridõEs do colmo causadas por, Irip lodia maydis e Euear-ium moni l.i form: têm
sido conaí der-adas como sendo importantes por s(,rem um dos fatores que ca!:!,
sam r-edu tão na produção. As podridões do colme podem causar uma redução de
até 2070devido às perdas durnnte a colheita e ro caso em que ED'lÍ> do ent~
nó epodr-ccí.do , uma baixa produção pode ocorrer devido à má granação das
espigas ~15, 16).

cUrlJos do g'ênero Dip lodi.a e Fusarium, ,1atogênicos ao colmo dto, mi-
lho, tam::Jémo são às espigas. Podridões das esuigas já for~m relatadAS r...:l
mo ocorrendo nos Estados de Minas Gerais, Rio Grande do Sul, são Pa~lo e
Bahia (SI 20).

J principal método de controle para estas podridões e a utilizo-
ção de cultivares resistentes. Sabe-se que i a r=sistência de um hÚciJo é
proporcional ao número de linhagens r'aaí.s terrte a que entram em sua s í r tese
(I, 19). YOUNISet al.i i. (25) es tí.marar.i a hentabilidade da r-es í s têncía em
7~/o e ccnc.l.u í ram que este caráter tem uma apnl';iável base genética, ooden
do r-aspr.nder- à seleção.

Umdos métodos de se obter eul tivares resistentes é através da i-
nocul.açiio artificial dos col-nc: (13, 15). CLARK(5) embora r-aconhn ;eqdo
que este método possa apres",ntar algumas limitações, cons í.der-a os daaos a
serem obtidos como valiosos pare os melhori,ras.
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A resistência das plantas de milho está relacionada, entre outros
fatores, com a fertilidade do solo (S), ataque de insetos (4, 17, 21), in
jurias nas folhas (10, 17), produtividade da planta, prevenção da polini:
zação ou eliminação das espigas (4, S, 10, 15, 17, 21).

No Brasil, a literatura revelou que PARAOELLA LIS) foi o primeiro
a utilizar a inoculação artificial em trabalhos de melhoramento de milho
visando obter material resistente às podridões do colmo.

O presente trabalho teve como finalidade, conhecer a resistência
dos materiais pertencentes ao Ensaio Nacional de Milho às podridões do co~
mo causadas por D. maydis e F. moniliforme. Isto nos permitirá uma previ-
são da necessidade de melhoramento para resistência, bem como detectar
possíveis fontes de resistência aos patógenes do colmo.

Este experimento foi instalado durante o ano agrícola 1972/73, em
area do Departamento de Genética da ESALQ.

As 25 cultivares de milho testadas, pertenciam ao Ensaio Nacional
de Milho para o ano agrícola 1972/73 (Tabela 1). Sendo materiais genéti-
cos de diferentes tipos, foram elas agrupadas em tres grupos. No grupo 1
foram agrupadas as populações, os híbridos de vari edades e os top- crosses
comerciais; no grupo 2, os híbridos duplos e no grupo 3, aquelas cultiva-
res das quais não foi possível obter informações sobre o tipo do material
genético de que eram formados. Deste último, embora tenha entrado na aná-
lise estatística, não será tirada nenhuma conclusão.

O delineamento estatístico foi o de blocos casualizados, com par-
celas subdivididas, com quatro repetições. As parcelas foram representa-
das pelas 25 cultivares e as sub parcelas pelos seguintes tipos de inocu-
lações, além de uma testemunha sem ferimento:

1. inoculação so com D. maydis;
2. inoculação so com F. moniliforme;
3. inoculação com D. maydis e F. moniliforme, simultaneamente.

Cada sub-parcela foi constituida por uma fileira de seis metros de compri
mento, espaçadas entre si por um metro. O espaçamento entre plantas foi
de 0,20 m. As testemunhas sem ferimento, por não terem apresentado sinto-
mas, não entraram na análise estatística.

O inóculo de D. maydis consistiu da mistura de três diferentes i-
solados, enquanto que o de F. moniliforme consistiu da mistura de nove. Pa
ra obtenção de conidios de D. maydis foi utilizado omeio de sementes br-an
cas de sorgo (22) e para F. moniliforme, o de BOA.

As inoculações foram feitas no centro do primeiro entrenó alonga-
do acima do solo (3, 11, 24), lS dias após:3J"/o das plantas apresentaram
pandao , utilizando-se uma suspensão de conidios na concentração de S x 106
conidios por ml (6, 15, 17). Para as inoculações, foi utilizada a bengala
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de Lrocul.açao descri ta por KOEHLER,,a qUfl~_penni tiu inoculação de apr;?
xímadomsnt.a 0,8 ml de suspensão por planta (3, 14, 15).

A avaliação dos sintomas internos foi feita 29 dias apos as ino
culaçoes utilizando-se a seguinte escala de notas:

1. O a 2'3'/0 do entrenó inoculado ar'resentando sintomas (plantas
resistentes) ;

2. de 26 a 5Lf/o (medianamente resistentes);
3. de 51 a 7'3'/0 (medianarnente suscet{veis);
4. de 76 a 10010 (suscetíveis); e
5. quando as lesões se estendiam cara os entrenósvizinhos daque

le inoculado (suscetíveis) (7, ll, 24). -

As plantas apresentando ocorrência de broca nao foram avaliadas.

RES'ILTADOSE DISCUS,'3ÃO

As médias das avaliações quanti ta tí vas dos sintomas são aprese!:!.
tados na Tabela 1 enquanto que a análise de variância dos dados é aprese!:!.
tada r19 Tabela 2.

.: A análise dos dados revelou sign:L"!'Lcância ao n{vel de p/o de pr.9.
babilidade, p~ra cultivares {' patógenos. Pr-ocur-ou-vseentão, a~rupar as cu~
td var-cs em tresgrupos, de acordo com sua v azí ebí.Id dade genetica (Tabela
1) •

A aná.l í, se para o desdobramento dos graus de liberdade para cul-
td var-es revelou significância, ao n{ve1. de F/o de probabilidade, entre os
grupo,; e dentro do grupo 1.

• A diferença 5igr~ifi::;E;t:i.vaentre os grupos 1 e 2 se_deve rrovave~
mente a maior variabili dadg genéti ca das c,,}tivares oue compoemo primei-
ro gn.Jpo.

Embora as médias das avaliações dcs sintomas possam ser consid~
radas elevadas, elas apresE.,taram dí f er-enças significativas entre .s.i , de!:!.
tro u!! grupo 1, não tendo sa uo encontrada significância dentro dos grupos
"2e 3.

Dentro do grupo i, o teste de Tukey a P/o de probabilidade re-
velú{; diferenças significativ"s somente entre a média da cultivar Dentado
Composto C- MI e as médias elas cultivares A7cecaProlifico VIII, lAr. Phoe-
rri x 98 e IAC HV310. Dentro do grupo 2, as médias não diferiram 5ignific.:::
ti\larnente entre si. Considerando-se as três inoculações em conjun t o, os va
10r'E. 5 das médias nos grupos 1 e 2 mostraram que não deve ter havi do sele:
çaopara resistência aos patógenos do colmo dentro das cultivares que os
com~;;,"'ffl,uma vez que 'a cul Uvar mais resistente situou-se na cl assn de me
dianamente suscetível. Dentro do grupo dos h{bridos duplos, se considera~
mos que as linhagens, de um modo geral refletem o que existe nas popula-
çoes e que a resistência de um h{brido é proporcional ao n~mero de linha-
gens que o compõem(1, 19), provavelmente as populações utilizadas para ob
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tenção das linhagens deveriam apresentar baixa resistência às podridões do
colmo, consideranda-se a sintomatologia interna e não deve ter havido tam
bém, seleção para resistência dentro das linhagens.

Os resultados sugerem a necessidade de melhoramento para resistê~
cia às podridões do colmo, principalmente nas populações, as quais seriam
utilizadas na obtenção de híbridos de variedades e top -crosses comerci-
ais bem como de linhagens resistentes.

Analisando-se nos dois grupos de cultivares, o efeito das inocula
çoes sobre a frequência de plantas nas diferentes classes de resistência
e suscetibilidade, observa-se que, para inoculações feitas somente com
F. moni l.i.forme (Figura 1), as notas de maior frequência foram aquelas cor
respondentes à categoria de plantas suscetíveis, tendo sido possível, con
tudo, detectar plantas resistentes a estes patógenos nos dois grupos. Es-
te fato é de grande significado uma vez que permite a seleção de plantas
resistentes a F. monilifoY'l7/e principalmente dentro do grupo com maior va-
riabilidade genética.

Quando foi inoculado somente D. maydis (Figura 1), as notas de
maior frequência dentro de cada grupo foram também aquelas corresponden-
tes à categoria de plantas suscetíveis. Mas neste caso, a frequência das
notas correspondentes à categoria de plantas resistentes foi bastante bai
xa sendo possível ainda, selecionar plantas resistentes a D. maydis (grá=
fico 1).

Por este fato pode-se supor, por urnlado, que o mecanismo de re-
sistência aos dois patágenos seja diferente. Por outro lado, se conside-
rarmos que a substância isolada de colmos de plantas de milho inibia o de
senvolvimento tanto de F. moni l.iforme como de D. maydis in vitro (12, 13)
e que a metodologia empregada nas inoculações foi a mesma, poderemos con-
siderar o mecanismo de resistência à colonização, o mesmo. Assim, a dife-
rença no comportamento das cultivares provavelmente seja devido à maior
p~togenicidade de D. maydis, associada ao potencial de inóculo utilizado.

Na inoculação das suspensoes de D. maydis e F. monilifoY'l7/e em co~
junto (Figura 1), as frequências das notas foram semelhantes àquelas apre
sentadas pela inoculação de D. maydis isoladamente. Este resultado demon;
trou que, ou a frequência de plantas resistentes a D. maydis é praticame~
te nula ou a metodologia para avaliação da resistência não foi adequada.-

O fato das cultivares terem se comportado de maneira semelhante
quando inoculadês com D. maydis sozinho e simultaneamente com F. monili -
fOY'l7/e,pode ser explicado com base na patogenicidade dos fungos inocula-
dos. Segundo CALVERT e outros (2) e MICHAELSON (17.), quando dois ou mais
fungos de patogenicidades diferentes são inoculados juntos, o resultado se
assemelha àquele produzido pelo fungo mais patogênico, quando inoculado so
zinho. Assim, D. maydis mostrou-se mais patogênico que F. monilifoY'l7/e.

Por outro lado, analisando-se a frequência de plantas resistentes
a F. monilifoY'l7/e e D. maydis dentro de um mesmo grupo de cultivares, foi
observado que a frequência de plantas resistentes a F. monilifoY'l7/e foi
maior que aquela apresentada para D. maydis
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Há nece se.í dade , portanto, de se estudar meLhor- a metodologia para inocula
'ção de D. maydis em colmas de milho.

CONCLUSÕES

Considerando-se as três inoculações em conjunto, há necessidade
de melhoramento para resistência as podridões do colmo nas ~ultivares pe~
tencentes aos grupos 1 e 2.

Na concentração de 8 x 106 corrítíí.os por ml de suspensao, a fre-
quência de plantas resistentes a F. moniZifonne nos grupos 1 e 2 foi bem
maior que a D. maydis.

Há necessidade de se eS tudar melhor a metodologia para inoculação
de D. maydis em colmas de milho.

D. maydis mostrou-se m.rís patogênico que F. moni.l iforme ,
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